
  Cobertor


  
    [image: Capa do livro "Breve Manual de Estilos Cômicos" com ilustrações abstratas coloridas de pessoas, com nomes de autores e logotipo da editora na parte inferior.]
  


  
    Título


    

     


    Elderson Melo de Miranda


    Helder Carlos de Miranda


    Caroline Marzani


     


     


    

    Breve Manual de Estilos Cômicos


     


    Coleção Educação e Riso


    Volume 2


     


     


     


     


    

    Editora Sorian


    Araucária – Paraná


    2025

  



  

    



    Direitos




     




    Copyright © da Editora Sorian




    Editor-chefe: Vinícius Souza




    Diagramação, Capa e Revisão por Editora Sorian




     




    Conselho Editorial




     




    [image: Logotipo em preto e branco da Editora Sorian, com um "S" estilizado acima do nome da empresa em negrito e fonte regular.]




     




    André Giacomelli Leal (PUC-PR)




    Aníbal Coutinho do Rêgo (UFC)




    Antonio Charles Santiago Almeida (UNESPAR)




    Clarissa de Franco (PUC/SP)




    Jefferson Henrique Cidreira (UNIR)




    José Maurício Diascânio (UNINORTE)




    Manoel Valente Figueiredo Neto




    (Registro Imobiliário de Caxias do Sul, RS/UCS)




    Marcela Iochem Valente (UERJ)




    Maria Gorete Firmino de Lima (UNIDA)




    Miqueias Lima Duarte (UNIR)




    Neemias Moretti Prudente (UNIMEP)




    Reginaldo Simões Mendonça (UFAM)




    Romualdo Dias (UNESP)




    Sônia Maria Teixeira Machado (IFRO)




    Vilma Maria Inocêncio Carli (UCDB)




     




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




    (BENITEZ Catalogação Ass. Editorial, MS, Brasil)




     




    




    M672b




    Miranda, Elderson Melo de.




    Breve manual de estilos cômicos / Elderson Melo de Miranda, Helder Carlos de Miranda, Caroline Marzani – 1. ed – Araucária, PR: Editora Sorian, 2025. 98 p.; 16x23cm.




    ISBN Coleção Físico: 978-65-5453-172-6




    ISBN Coleção Digital: 978-65-5453-176-4




    ISBN Volume Físico: 978-65-5453-436-9




    ISBN Volume Digital: 978-65-5453-437-6




    DOI 10.54466/sorianed.978-65-5453-437-6




     




    1. Artes cênicas – Aplicações educacionais. 2. Educação. 3. Dramaturgia. 4. Teatro brasileiro. I. Miranda, Helder Carlos de. II. Marzani, Caroline. III. Título. IV. Série.




    

      

        



        

      



      

        

          	

            01-2025/125


          



          	

            CDD 792


          

        


      

    




    




    Índice para catálogo sistemático:




    1. Artes cênicas: Estilos: Teatro 792




    Bibliotecária: Aline Graziele Benitez CRB-1/3129




     




    [image: Quadrado preto com uma letra "f" minúscula branca no centro, representando o logotipo do Facebook.] editorasorian [image: Logotipo preto e branco do Instagram com um ícone de câmera dentro de um quadrado arredondado.] editorasorian




     




    https://www.editorasorian.com.br/




    2025




    Foi feito o depósito legal conf. Lei 10.994 de 14/12/2004


  




  

    



     




     




    Processo nº 2012/21455-3, Fundação de Amparo
à Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP).


  




  

    



    Apresentação




    Rir é uma das melhores sensações que podemos experimentar. O riso tem o poder de nos conectar, de nos aliviar das tensões do dia a dia e de nos fazer ver a vida com outros olhos (Miranda, 2016). O riso é também uma expressão da cultura e da sociedade, que se manifesta de diversas formas e tradições.




    Como pesquisadores e artistas, fomos cativados pelo riso e pelo risível teatral desde nossos primeiros passos no campo das artes. Ao longo de nossas carreiras, produzimos trabalhos artísticos e pesquisas acadêmicas que nos levaram a aprofundar nossa visão sobre o assunto. Esses trabalhos foram baseados em diferentes experiências teóricas, filosóficas e poéticas.




    A figura a seguir reúne diferentes imagens de montagens realizadas pelo grupo ao longo de sua trajetória:
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      Figura 1 – Fotos de diferentes trabalhos artísticos realizados pelo grupo Companhia do Intérprete

Fonte: Acervo da Companhia do Intérprete


    




    



    As imagens mostram apresentações de bufões e palhaços, bem como espetáculos de caricatura e Commedia dell’arte. Podemos ver a variedade de experiências realizadas com o cômico no teatro, que incluem apresentações performativas e espetáculos teatrais. Em relação às apresentações, há um espetáculo de Commedia dell’arte na rua, onde o envolvimento e a participação do público são partes do trabalho, e outro de caricatura realizado em um palco italiano, que tradicionalmente separa o palco da plateia. Além disso, podemos notar apresentações performativas de bufões e palhaços em espaços abertos, nas quais a experiência acontece com a participação dos transeuntes e utiliza elementos encontrados na rua, de forma temporária.




    Este livro tem como propósito oferecer uma apresentação abrangente e multifacetada de alguns estilos cômicos trabalhados pelos seus autores em obras artísticas e pesquisas acadêmicas, explorando as diversas fontes escritas que abordam sua história e características. Um cômico pode ser entendido como uma forma de fazer rir que envolve a utilização de características corporais específicas por parte dos artistas que lhe executam, variadas de acordo com as circunstâncias sociais e históricas. O cômico é um acontecimento que se realiza no grupo, ou seja, necessita de eco para ocorrer (Bergson, 1983). Caracterizados em estilos, podem ser encontrados em diversas manifestações artísticas, em diversas culturas e sociedades, não necessariamente ligados a um gênero teatral específico, mas geralmente possuem diálogos com as formas do teatro.




    Esses estilos cômicos podem se manifestar através de características físicas, de comportamento, de linguagem ou mesmo de situações absurdas e inusitadas. Eles exploram as fragilidades humanas, os vícios, os estereótipos e os exageros, buscando provocar o riso e a reflexão sobre aspectos da sociedade e da condição humana. Ao longo da história, surgiram diferentes estilos cômicos teatrais, como o palhaço, o bufão, o bobo da corte, o malandro, entre outros, cada um com suas particularidades e referências culturais.




    Ao explorar as particularidades dos estilos cômicos destacados nesse livro, desde o astuto bufão até as caricaturas, passando pelos ritualísticos cômicos sagrados, pretendemos proporcionar aos leitores uma visão panorâmica e didática de suas características, além de instigar a curiosidade sobre a influência deles na cultura contemporânea.




    A justificativa para a criação deste livro reside na importância do riso como instrumento de reflexão e crítica social. Os cômicos, com suas características peculiares, não apenas nos fazem rir, mas também nos permitem analisar os aspectos mais profundos da sociedade em que vivemos, revelando-nos verdades ocultas e convidando-nos a refletir sobre questões amplas e complexas.




    As informações que você encontrará aqui são um cruzamento de intenções poéticas, provenientes de nossas produções artísticas, com revisões literárias baseadas em pesquisas realizadas em nível de pós-graduação. As experiências individuais de cada artista do grupo contribuíram singularmente para o trabalho e, em certos momentos, convergiram, por conta das perspectivas específicas.




    No entanto, é importante ressaltar que esta obra não pretende ser um retrato fechado desses estilos, pois reconhecemos a extensa variação que existe em suas formas de manifestação, bem como a dificuldade histórica de reconstruir processos que ocorriam em tempo real. Nossa intenção é proporcionar aos leitores uma visão panorâmica desse universo fascinante, a partir dos estudos e produções artísticas de seus autores, estimulando a reflexão e o debate acerca do riso e suas múltiplas facetas.




    Isso significa que exploramos as categorias poéticas do cômico, embasados em referências pessoais e na literatura especializada sobre o assunto. No entanto, reconhecemos que não existe uma distinção absoluta entre essas categorias. Apresentamos teorias, história e filosofias que permitem realizar uma separação entre os diferentes cômicos. Contudo, é importante ressaltar que não esperamos que um artista, ao produzir sua obra, se prenda inteiramente a essa base teórica, pois cada um possui sua própria base poética, fruto de sua singularidade criativa.




    Portanto, este livro é um convite para que, ao conhecermos os estilos cômicos apresentados, possamos compreender melhor a natureza humana e as múltiplas facetas de nossa própria existência. Afinal, o riso é um elo universal que nos une em meio às nossas diferenças e explorar sua história é, sem dúvida, uma forma enriquecedora de celebrar uma das mais significativas formas de manifestações da expressão humana e sua impactante presença ao longo da história ocidental.




    O Capítulo 1, intitulado “Ponderações a Respeito do Cômico, do Riso e seus Estilos”, aborda de forma teórica e estética os aspectos relacionados ao cômico. Além disso, apresenta o pensamento de alguns autores fundamentais para uma compreensão básica das noções de cômico e riso, essenciais para o desenvolvimento deste livro. O capítulo também discute a diferença entre o cômico e a comédia, bem como a relação entre o cômico e a representação.




    O Capítulo 2 traz uma abordagem sobre os aspectos históricos e filosóficos dos diferentes estilos cômicos, como Palhaço, Bufão, Personagens-tipos, Caricatura e Palhaço sagrado. Nesta apresentação, exploraremos de forma mais aprofundada as origens e evolução desses personagens, além de discutir o papel social e cultural que cada um desempenha na sociedade.


  




  

    



    1. Ponderações a respeito do cômico, do riso e seus estilos




    1.1 Cômico e comédia




    Embora os termos “cômico” e “comédia” sejam frequentemente classificados como sinônimos, eles possuem abordagens teóricas distintas.




    A comédia, um gênero teatral que tem suas raízes na Grécia Antiga, é uma forma de arte que transcendeu séculos e culturas. Originada nos festivais dos komos, essas celebrações eram realizadas em honra ao deus Dionísio e eram palco de peças teatrais cujo principal objetivo era entreter o público e provocar risos. Essa festa homenageando o deus do vinho, “termina por um kômos, saída extravagante de bandos de celebrantes embriagados que cantam, riem, interpelam os passantes. É da kômodia que vem a comédia, os kômodoi eram os comediantes” (Minois, 2003, p. 37). A comédia grega clássica, conhecida por suas personagens e situações cômicas, frequentemente satirizava a sociedade e os costumes da época, proporcionando não apenas entretenimento, mas também uma crítica social perspicaz.




    Por outro lado, o cômico é um conceito mais amplo que engloba diversas formas de expressão do riso. Ele se refere tanto ao riso e ao risível no cotidiano pessoal dos indivíduos, quanto aos estilos cômicos de apresentações artísticas. Este livro, por exemplo, aborda estilos cômicos que utilizam sarcasmo, ironia, sátira e até mesmo o absurdo para provocar o riso. O cômico é um fenômeno mais generalizado, não necessariamente teatral, que “responde ao jogo, ao gosto do homem pela brincadeira e pelo riso, à sua capacidade de perceber aspectos insólitos e ridículos da realidade física e social” (Pavis, 2005, p. 58).




    A comédia encontra-se, na teoria teatral, em contraposição ao gênero da tragédia, que utiliza de personagens com características complexas. Aristóteles (354 a. C. – 322 a. C.), o primeiro autor a teorizar sobre a comédia, identifica nesse gênero aspectos do ridículo e entes ficcionais de aspectos inferiores.




    As personagens da tragédia representam tipos humanos dificilmente redutíveis a simplificações, como faz a comédia. Apresentam várias qualidades ou tendências e se modificam no transcorrer de uma construção artística. As personagens da comédia, por outro lado, não possuem profundidade psicológica ou sociológica, sendo construídas a partir de uma ideia ou qualidade facilmente reconhecida e lembrada pelo espectador. Essa construção artística é dotada de uma personalidade linear, que não possui uma complexidade ou evolução. Suas ações são repetitivas e servem para confirmar as suas características estáticas.




    Ao longo da história do teatro, dramaturgos e teatrólogos renomados como Aristófanes, Plauto, Moliére, Shakespeare e Ariano Suassuna, entre outros, utilizaram a comédia como uma ferramenta poderosa para engajar o público. Eles exploraram o riso como uma resposta ao contato com as fraquezas humanas, aos desmascaramentos sociais, à deformação de certezas e verdades e ao erro. Esses mecanismos, entre outros, são capazes de provocar o riso, criando uma conexão entre o espectador e a peça. Através da comédia, esses dramaturgos foram capazes de refletir sobre a condição humana e a sociedade de uma maneira que é ao mesmo tempo divertida e perspicaz.




    O cômico, uma expressão frequentemente usada em nosso vernáculo, geralmente se refere ao que provoca riso, diversão ou alegria. Em seu sentido literário, significa engenhoso, divertido e é, geralmente, positivo. Seu uso coloquial moderno, quase universal, contrasta com o conceito desenvolvido entre filósofos e intelectuais dos últimos séculos, que o vinculam à comédia, um gênero teatral que compreende um conjunto de textos específicos, um entendimento coloquial e outro filosófico.




    Na verdade, o cômico descreve certos tipos de experiências ou traços básicos da existência humana. “O termo não é estético, mas antropológico ou metafísico: ele não define um gênero literário, mas a essência da condição humana, em sua estrutura mutável e como se manifesta em circunstâncias cotidianas, alegres” (Most, 2001).




    Assim como o trágico, o cômico é uma expressão da condição humana. No entanto, enquanto o trágico se concentra em aspectos mais sombrios e sérios da vida, o cômico se concentra em sua leveza e alegria. Ambos são essenciais para uma compreensão completa da experiência humana.




    Podemos considerar a vida como um fluxo contínuo de transformações e mudanças, um impulso ininterrupto de criação. No entanto, há momentos em que esse fluxo é interrompido, seja por uma situação ou circunstância, marcando o oposto do movimento – a imobilidade, a rigidez, o ponto em que não se pode avançar, onde o processo de continuidade é cessado.




    Nesse contexto, o cômico surge como um contraponto à rigidez e à imobilidade. Ele desafia a estagnação e a monotonia, introduzindo o inesperado e o absurdo na vida cotidiana. O cômico, portanto, pode ser visto como uma força vital, uma manifestação de mudança e transformação, uma expressão do impulso de vida que resiste à inatividade e ao enrijecimento.




    O cômico é o que quebra a monotonia, o que introduz a surpresa e a novidade em situações de outra forma previsíveis. Ele desafia as convenções e as expectativas, subvertendo a ordem estabelecida e introduzindo o caos e a desordem.




    O cômico é um conceito que abrange uma ampla gama de formas de expressão do riso e do risível, tanto na vida cotidiana quanto em diversas formas de arte. O cômico, ou “das Komische” na tradição teórica alemã, é um aspecto do riso que se refere geralmente a ações, gostos ou expressões corporais que são observáveis no teatro ou nas ruas. Ele engloba uma variedade de formas de expressão corporal que provocam riso e diversão. O cômico pode ser encontrado em situações cotidianas, performances teatrais, gestos e comportamentos que são considerados engraçados ou ridículos.




    Frequentemente associado à subversão das normas e convenções sociais, o cômico sugere que os valores e normas sociais são construções humanas, sujeitas a mudanças e não absolutas. O riso cômico muitas vezes revela as contradições e hipocrisias presentes nas convenções sociais. A capacidade de rir dessas situações sugere que essas convenções podem ser questionadas e até mesmo substituídas por outras formas de organização social. Portanto, o cômico serve como um lembrete de que os valores e normas sociais são flexíveis e que a sociedade tem a capacidade de se adaptar e evoluir com o tempo.




    É importante notar que a definição de cômico pode variar dependendo do sistema teórico de cada autor e não deve ser confundida com “Witz”, que se refere especificamente a chistes e piadas. (Alberti, 2011).




    O riso provocado pelo cômico, diferentemente do riso gerado por chistes ou piadas, é resultado de uma representação exagerada das características humanas, levando à sua consequente deformação. O cômico de ações pode ser entendido como uma busca intensa pela produção do riso, levando-o ao extremo. Essa busca é realizada através do exagero de traços característicos do ser humano, resultando em uma deformação que amplifica certas características sociais, psicológicas ou físicas de maneira exagerada para gerar o riso.




    Portanto, sua construção está sempre intrinsecamente ligada ao ridículo grandioso e ao aspecto satírico. Assim, o cômico incorpora o sentido trágico da vida, transcendendo as fronteiras tradicionais dos gêneros teatrais que, na teoria clássica, eram divididos entre tragédia e comédia. O riso cômico, portanto, não é apenas uma expressão de diversão, mas também uma reflexão profunda sobre a condição humana e a sociedade. Ele satiriza e ridiculariza as falhas e contradições humanas, expondo-as de maneira grandiosa e exagerada, provocando, dessa forma, o riso.




    1.2 A produção do riso no cômico




    Depravação, trapaças, farsa, grotesco, fracasso, loucura, histeria, demência… Essas são apenas algumas das palavras que permeiam a história do pensamento ocidental quando o assunto é o cômico e o riso. Teorias, tratados e inúmeras palavras foram empregadas para tentar compreender essa fascinante temática. Neste tópico, não pretendemos abordar de maneira puramente historiográfica ou filosófica, mas sim de forma poética, buscando explorar a essência do riso cômico de uma maneira única.




    Tomando por base Deleuze (1976, 1995, 2008) e Lacan (1998), Nietzsche (2005, 2008, 2013) e Brumm (2008), realizando itinerários com Kant (1993), os conceitos tentarão tornar inteligível, ainda que minimamente, parte da base conceitual dos estilos cômicos e, por conseguinte, da prática artística e pedagógica deles derivadas.




    Antecipadamente, um princípio sobre o cômico e seu riso é exposto: o de que o riso do cômico seria produzido pelo choque de dois objetos, ações ou julgamentos contraditórios, de maneira a conciliar o inconciliável de forma inesperada, conduzindo a uma incongruência que gera o absurdo.




    Diz Kant (1993, p. 177-178):




    Em tudo o que pode suscitar um riso vivo e abalador tem que haver algo absurdo (em que, portanto, o entendimento não pode em si encontrar nenhuma complacência). O riso é um afeto resultante da súbita transformação de uma tensa expectativa em nada. Precisamente esta transformação, que certamente não alegra o entendimento, alegra, contudo indiretamente por um momento de modo muito vivo.




    Como um jogo, um jogo de produção de contrastes com o intuito de provocar julgamentos contraditórios, o riso do cômico transforma uma tensa expectativa em nada. Jogar com as lógicas, fazendo-as conciliar com o absurdo. Produzir generalizações apressadas e abusivas. Abalar a lógica formal, por meio de brincadeiras com as situações, ideias ou palavras que lhe chocam. Chocar as crenças, as verdades, a bem apresentada oratória, em um jogo com os seres e seus julgamentos. Farsear, trapacear, blasfemar, bufonar, fracassar, errar, de maneira a criar um mundo implantado às avessas, mas cujos raciocínios não se opõem, apenas se chocam com as imagens dadas e com as crenças predominantes. Sem punição ou recompensa, o riso do cômico transpõe o terror da morte, os medos dos absurdos, em coisa alguma.




    Para Pavis,




    o trágico necessita da aceitação, por protagonistas e espectadores, de uma ordem transcendente e imutável. O cômico, ao contrário, indica claramente que os valores e normas sociais não passam de convenções humanas, úteis à vida em comum, mas dos quais poderíamos nos privar e que poderíamos substituir por outras convenções.
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